
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
INFORME METALÚRGICOS – MARÇO 2018

Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 

INFORME METALÚRGICOS - MAIO/2022

Estamos com as negociações da campanha sala-
rial 2022/2023 em curso. Ou seja, estamos naque-
le momento que os trabalhadores precisam ouvir e 
apoiar o sindicato, além de mostrarmos a nossa uni-
dade e poder de mobilização para pressionarmos os 
patrões.

Este ano, os metalúrgicos da CUT-RS estão 
reivindicando um aumento real de 2,5%, além 
da reposição do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), vale-refeição e manuten-
ção das cláusulas sociais da Convenção Coleti-
va de Trabalho (CCT).

Nesta e na próxima semana, as reuniões com a 

entidade patronal serão decisivas. Buscaremos ajus-
tar algumas cláusulas que temos comum acordo e 
aprofundaremos o debate das nossas reivindicações, 
principalmente, as cláusulas econômicas como o re-
ajuste salarial.

Já passamos por muitas adversidades e diferentes 
contextos, porém sempre buscando o melhor para os 
metalúrgicos e metalúrgicas da CUT-RS, vencemos 
e conquistamos com união da classe operária. E des-
sa vez, não será diferente. Agora é fundamental a 
união de todos e mobilização nos locais de trabalho.

Não vamos abrir mão dos nossos direitos. 
É hora de aumentar os salários dos trabalha-
dores!

Agora é hora de mostrar a nossa força

No começo de abril, a Fiergs divulgou um comunica-
do afirmando que o setor está vivendo uma crise inédita. 
Porém, para a nossa Federação e seus sindicatos filiados, 
o documento é contraditório, já que foi baseado em dados 
de 30 atividades levantadas para verificar particularida-
des e, 63% dessas atividades fabris apontaram que estão 
normais ou apresentando crescimento. ENTÃO, CADÊ 
A CRISE?

Além disso, de acordo com o economista do Depar-
tamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese) apontam que no último ano, a receita 
do setor metalúrgico cresceu 51,5% e a de máquinas e 
implementos agrícolas, 39%.

MAIS UMA VEZ PERGUNTAMOS, CADÊ A 
CRISE?

“Eles estão, como em todos os anos, tentando balizar 
as negociações”, afirmou o economista do Dieese, Ricar-
do Franzoi. Portanto, não vamos cair no papo dos patrões! 
O custo de vida está cada vez mais alto, precisamos repor 
nossas perdas e ter um aumento real que nos garanta o 
mínimo de dignidade.

Não há crise no setor industrial

Mobilização dos metalúrgicos é fundamental 
para garantir um reajuste digno
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Puxada pelo item transportes, com aumentos dos preços dos com-
bustíveis, e da alimentação e bebidas, por causa do tomate e da cenoura, 
entre outros, a inflação oficial do país, medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), disparou em março de 2022.

O índice chegou a 1,62% e é o maior do mês desde a implantação da 
moeda do Real, há 28 anos, em 1994, no governo de Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB), quando o índice foi de 42,75%. No ano passado a va-
riação mensal de março foi 0,93%.

Já sob o governo de Jair Bolsonaro (PL), o IPCA, somente neste ano, 
acumula alta de 3,20% e, nos últimos 12 meses (março de 2021 a março 
de 2022), de 11,30%, acima dos 10,54% do mesmo período imediata-
mente anterior (março de 2020 a março de 2021) – aumento de 0,76%.

Inflação dispara em março e 
já é a maior alta desde a

criação do Real, há 28 anos
O preço do botijão de gás de 

13 quilos chega a R$ 160, valor 
máximo da pesquisa semanal re-
alizada pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP). Esse valor foi 
encontrado em Mato Grosso. Na 
média nacional, o gás de cozinha 
(GLP) chega a R$ 113,66, quase 
10% do salário mínimo. O levan-
tamento foi feito entre os dias 10 
e 16, em 3.881 municípios.

Segundo o IBGE, o IPCA 
acumulado em 12 meses soma 
11,30% até março. Já o gás de 
cozinha tem alta de 29,56% em 
igual período.

Quem paga? 
Botijão de gás che-
ga a custar R$ 160

O projeto Brigadas Digitais da CUT é um 
instrumento de organização da sociedade e dos 
trabalhadores e trabalhadoras de todo o Brasil, 
que vão atuar nas redes sociais para disseminar 
informação de qualidade – fatos reais – sobre-
tudo via WhatsApp, sobre temas importantes e 
que se referem à vida cada cidadão.

As Brigadas Digitais vão atuar junto com os 
Comitês de Luta em defesa da Classe Traba-
lhadora, lançados em 22 de fevereiro, para mo-
bilizar a sociedade na construção de um país 
melhor e mais justo, tendo como referência a 
conscientização sobre o que está acontecendo 
no Brasil – a inflação, a fome, o desemprego – 
e a solidariedade.

Cada sindicato deverá implantar no início um Co-
mitê com a diretoria e posteriormente, nas principais 
fábricas, por isso é importante os trabalhadores se in-
formarem para se agregarem a esse importante espaço 
de debate. A meta é formar mais de 100 Comitês no 
Rio Grande do Sul, os espaços serão utilizados para 
fortalecer a mobilização da categoria durante a campa-

nha salarial 2022/2023 e após, no debate das eleições.
O objetivo é fortalecer a democracia combatendo 

um dos piores males surgidos nos últimos tempos, 
as fake news, que espalham mentiras, ódio e intole-
rância, que podem destruir democracias e levar o ex-
tremismo de direita ao poder. “Estamos trabalhando 
valores para a classe trabalhadora”, afirmou o presi-
dente nacional da CUT, Sérgio Nobre.

Somos o Brasil que trabalha
CUT


